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ONDE ESTÃO AS·SALAS .DE AULA?
',I

I

FLORIANOPOLIS OS deputado' Educação par-a prestar os es:;-

querem saber onde foram·cons- clarecimentos. O autor do re­

truidas as duas novas salas ,- querimento, deputado' Mãrio
de aula por dia pelo Governo' Cavallazzi (PDS) tambêm quer
do Estado, conforme propagan- saber a posição do Governo a

da que vem sendo veiculada. respeito da eleição direta '

Requerimento nesse�sentido , de diretores de escolas, con­

aprovado pelo plenãrio� pede forme projeto de sua autoria,
a presença do Secre�ãrio da -. aprovado na semana passada pe

TELEFONES,
O presidente da Telecomuni­

cações de Santa Catarina (Te­
lesc) Genir Destri, estã ges-
tionando junto às autorjdades
governamentais do Estado para
q�e parte da arrecadação dó
mes de maio relativa ao ICMS
seja reaplicada no setor de
comunicações.�A TELESC, neste
perlodo, vai recolher aos co­

frés estaduais a importância'
de NCl$ 2.078.000,00. Com es­
te valor a empresa poderia '

instalar mil 'novos terminais,
impl antar outros 900 "postos
telefônicos ou mil telefones'
pGblicos. Em um ano, dispondo
sempre desta quantia, a TE­
LESC teria condições de am­

p l tar=a central "�2", de Blu­
menau, em mais 12 mil termi -

nais·a capacidade, hoje, ê de
'

la mil terminais. A maioria
das centrais telefônicas de
Santa Catarina, segundo Des -

tri, estã com sua capacidade'
esgotada o que provoca justas
reclamações da comunidade usu
-ãria. "E: preciso que o gover-=­
no se' Conscientize sobre a
necess i.dade urgente que temos
em,realizar novós insvesti -

mentos no setor", disse Des
tri. /'

. PELOS TUBOS
A doação i ndi scrimi nada de

tubos, nas Gltimas eleições,
por candidatos'ligados ao

P�LJB. tem trazido, sequndo, de­
nunc 1 fS f�i tas ,pelo vereador'
Bra� Roncaglio (PDS) ser.ios
prob 1 emas pa ra a 1 gurt\ s comun i
dades. Citou, como exemplo, ã
.rua Gasparinho, no Garcia, on

de o assentamento indjscrimi=
nado de tunos sem obediincia'
às bitolas trabsformóu a rede
de esgotos numa das piores do
municipio. Roncãglio, que faz
parte do bloco parlamentar '

que apóia o governo municipal
garant�u que.o secretãrio de
obras jã determinou a substi­
tuição da rede.

lo Legislativo.
O deputado Mãrio Cavallazzi

(PUS), disse �ue requeria. a

presença do Secretãrio .no Le­
gislativo porque "precisamos'
saber se o que estã sendo vei
culado na imprensa ê uma ver=
dade ou ficção" •.0 parlamen -

.

tar disse que somava a inicia

tiva porque em visita recen­

te ao municipio de Joinville,
tomou conheci.mento de que se

lã não foi construida nenhu�
ma sala-de aula. Portanio,dis
se, "ê estranho que no maior
municipio do Estado seja esta
a realidade, quando Q Governo
diz que construiu a cada dia

dua novas salas de aYla.

Cresce a consciincia comuni
tãria em B'l -nenau. Exemplo'
disso e a críação de mais uma

associ ação de moradores. de
bairro, desta vez na Itoupava
r�olrte durante reunião realiza
da no Gltimo dia o salao
da Igreja São João. Na ·:oca�
sião, pela mai�ria dos votos,'
assumi] "[:!residência o �Sr.
Sãlvio (II'.... icando na vi-
ce-presidênciá o �. ''''''<\r
Prochnow. Como secre�arlo, :�
mi r Sandr i e como tesoure'iro,

-

Osni Scheifer. A Associação'
dos Moradores do Bairro Itou- O Presiden_e Q� �ederação I to 50 interessa: aos lnlmlgos
pava Norte <:omeça, a exemplo" das Associaçoes das ,"cro e da Democracia e da Livre Ini­
de tantas outras necessitan- Pequenas Empresas de. Santa Ca. ciativa, Inimigos da Liberda­
do de-todo o t+po' de ajuda, a

tarina (Fampesc), jornalista' de de Expressa0 do Pensamento

começar pela doação de uma
Silvio Rangel de Flgueiredo:, e da Informaçao. Vamos zelar,

mãquina de escrever, mesmO ' faz veement� apelo ao� micro pelos nossos jornais locais,
que usada. Fónes 'de contato _

e pequenos empresãrios que vamos apoiar a estes sentine-
0473 - 22-7407. "apóiem aos jornais locais ,lás das nossas cpmunidades ,

pai s entendê que estes -sao os fazendo uma ass i na tura, . um
.

mais impottantes veiculos .de anGncio. A su� empre$a te

comunicação impressa para a fatalmente um retorno prisiti­
c�munidade. São eles que es- VOo

tao permanentemente atentos' Santa Catárina possui mais
O Departamento de Cultura' aos assuntos locais de inte- de duas mil empresas por cada

da Prefeitura de Blumenau, .a resse comun
í

târ-to , são os j,or jornal existente no Estado.
Fundação "easa Dr. Blumenau" na is locais que -eedem maiores r injusto e pouco inteligente
e o Centro Acadêmico dos Es- espaços para as natér+as 10- de nossa parte permitirmos
tudantes çI.e Letras da .

FURB cais. Circulando grande- par- que estes nossos aliados ven­

erômovem no próximo dia 25.�te de seus exemplares distri- . ham a desaparecer por absolu­
as.20h30, na Galeria Munici- buldos gratuitamente. Os jor- ta falta de apoio.
pal de Artes, noite de autó- nais do interior vivem hoje "Fortalecer os jornais 10-
grafos do livro Poetas & Con uma· grave crjse de subsistên- cais e fortalecer nossas pro-
ti�tas, uma antologia que cia: E, o seu desaparecimen- 'pr-ias empresas".
reune 30 autores de Blumenau

�
.

._
e regiões py,'óxi'mas ..

'

-S.ECREJA:R'10Na mesma noite acontecerã 0_
1 ançamento do Projeto Letra ;

j

Viva que tem por àinalidade' O vereador Reinaldo de Sou- dia?6 de abril para sanar os
reuni r todas as 2-s sextas - za Lima (PSDB), durante reu - problemas que têm trazi do
feiras .do mês dois autores nião da Câmar,a de.B'lumenau.de' transtornos em uma ãrea resi­
para dtscorrerem sobre . sua nunciou irregularidades come> dencial. Além de não ter dado
atividade literãria. Jã

.

no tidas pela empresa lintex, lo a minima para a AEMA, a lin -

dia' 6 de junho, na avenida calizada à rua Soldado Moacir tex ja adquiriu ãrea contigua
Santos Dumont, em São Paulo, Pinheiro, no Garcia, como ho- de 17 mil metros para ampliar
acontece a noite de autógra- rãrio de trabalho, excesso de seu parque fabril. Coinciden�
fos da escritora e poetisa' funcionãrios e ruido excessi- temente a empresa tem seu
Edeltraud limmermann Fonseca vo das mãquinas. A Assessoria quadro de diretores o secretã
com seus livros "Quero estar- de �leio Ambiente da Prefeitu- rio de Planejamento' da PrefeT
com você agora" e

ii Ternura' ra jã notificou a empresa que tura , Paulo Gouveia.
em contos e poemas". tinha prazo ate o . íil t imo

RCA'
-

OS. JORNAIS LOCAIS

CULTURA

PROTEGE
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Parece que' os bancos inter
nacionais começam a tremer
diante do poder popular.
Um parêntese: os que acre­
ditam no poder do capital,
'cuja força ninguem descon-
hete, g�ralmente menospre­
zam os outros poderes. No
entanto, os banqueiros in­
ternacionais parecem es­

tar mudando de comportamen
to: os acontecimentos - sa
ques e violência - da Vene
zuela assustaram o Banco'
Mundial. Efeito: os credo­
res amoleceram e soltar
os emprestimos pleiteados'
pela Argentina. O sangue
quente dos descendentes de
espanhóis sempre foram 'Uma
ameaça maior que o compor�
tamento dos congêneres por,

. tugueses na banda do Bra �.

silo Os b�nqueiros da Eurb
pa e dos Estados Unidos T

conhecem de perto a violen
cia basca e a mexicana.

-

Não se bri nca com a ,fome
dessa gente: eles se colo­
caram na cabeça que 'morrer
pela Vida e coisa,bem dife
rente do que se deixar aba
ter passivamente, oprimi �

do, expolia�o. massacrado.
r preferlvel morrer e en -

tregar-se. Essa prãtica de
nossos "não muito queridos
vizinhos" e histórica. En�
tenda-se: e do conhecimen­
to dos peritos em psicolo­
gia popular do Banco Mun -

dial. Não se espante, pois
a galera brasileira. se, de
repente, os argentinos� os

peruanos, os mexiGanos, os

venezuelanos e, ate, os

chilenos, terão aliviadas'
.

suas ho�as diãrias median­
te dólares.' concedidos a

contragosto dos palses ri­
cos. O poder popular e uma

realidade muito forte: em
certos momentos, mais for­
te que a própria morte; Bo
bagem, dirão os capatazes'
do Banco Mundial! A boba -

gem começa a ser levada a

serio, a partir da Venezue
la! O contrãrio e coisa de
nossa corrup.ta visão dos
fatos.

A CAM,INHO DA PRESIDtNCIA

FATOS, GENTE & CIA DARIO DESCHAMPS

,.

DIVIDA
EXTERNA

'J_
'Silvio Santos nao sera can

didato ã presidencia da Re
publica. Vamos ter que con
tinuar a aturã-lo na TY.

-

- Lamentamos o i nsucesso do
Sr. Jorge Bornhausen - o

costurador de col ha de re

talhos pollticos!!! Mas
Ulisses Guimarães assumiu.
Custou, mas assumiu: o po­
der e uma espécie de orgas
mo ... E o PMDB, no congres
so, prepara a rãdio e TV '

só pàra Ulisses. Na epoca
da ditad�ra da ARENA e PDS
muitas barbaridades existi
ram: 'essa, de querer reser
var o horãrio'gratuito de
-propraganda polltica só pa
ra si, nem passou pela ca�
beça dos experts em ditadu
ra e de crimo., tirar proveF
to dela (Oh! que saudades I

daquele tempo!). Brizola I

corre solto pelo pals: vai
escorregar .na banana se

continuar tentando ganhar
apoio d� grupos da direi -

ta ..Mãri o Covas vem com um

plano de governo elaborado
pelos tucanos. Estrategia'
do PSDB: prim�iro o plano,
depois as pessoas. Corre -

to; Quem vai apoiar Jâriio
Ouadros o Renunciador?1
Nã9 se sabe. Lul�
jã gara jJ; ca �P-Os-l�ç""'a;ro: a

esquer estã unida em tor
no do c�ndidato, e não con
segue se unir em torno de
propostas de governo. ,E
Antônio Ermlrio? E Aurelia
no Chaves? Não decolam.
Pessoalmente gostaria de
ver na briga o Roberto
Freire, aquele dJ pecebão!
Pena que ai�da não e hora.

COISAS LIGEIRAS

Bbrnhausen, Chiarelli e
;;

Agri'pirio: três caras de
tacho quendo �uviram "não"
sorr-i dente do Si 1 vi o San -

tos. Foi em ,Sao Paulo, no
dia 6 de março. ::: Plano
Verão: o achatador de salã'
ri os ; ::: Prefeitos e 1 ei -

tos no ano pas�ado decepci
onam: não sabem adminis �

trar a escassez - primeira
coisa que se deve aprender
t,;>..d. paf s, Pena: foram I'

acostumados a viver nas te
tas da ditadura, qordas e

abundantes.
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Politica"
"

UM QUADRO Lv.ifUSO

Danilo Gomes

O recente lançamento da can

didatura do prefeito de Flo �

rianópolis, Esperidião Amin ,

ã Presidência da Republica
parece fazer parte de um tabu
leiro de xadrez cujas jogadas
vinham sendo ensaiadas hã al-
gum tempo. /

Ami n joga como franco ati ra
dor no campo das especulações
em torno do seu nome, ate por
qu�, qualquer resultado sera
bom. Para quem deseja ser se­

nador em 1990, nada melhor do
que ensaiar uma

'

pretensa
candidatura ã Presidência da

Republica.
Alem disso, o ex-governador

do Estado� hoje presidenciã -

vel, joga com boas chances de
fazer bonito papel no pleito'
nacional, tudo dependendo de
sua performq_"'-ce na convenção
do partído ou Ot eventual I

acordo com o candidato �el
Bri zo 1 a, do PDT.' Ami n pode
abdicar do direito de concor­

rer pelo PDS, mediante a ga -

rantia de um cargo futuro no

governo de Bri Jla, como no

Ministerio dos Transportes
por exemplo.

.

.

§§§
Caso ,desista de qualquer in

vestida � nlvel nacional, Es�
peridião Amin parte para o

que se convenciono hamar de
nomeação eleito�' para o Se
nado Rp'._: ..:.n' ca, por Santa
C;:k �. Ni nguem poderã su-

p antã-lo nas urnas e 9t.1a 1-
quer princi�iante na polltica
sabe disso.

§§§
Ainda no campo das especula

ções, com a situação do pre �

'feito de Florianópolis (in)de
finida, abrem-se novos espa �

ços Rara candidatos respalda­
dos pela coligação PDS-PFL.

BORNHAUSEN OU KtEINUBING?

A grande duvida da coliga -

ção hoje, reside na definiçZo
em torno do nome do provãvel'
candidato ao Governo do Esta­
do. Hã quem,aposte na candida
_tura .de Jorge Bornhausen ã cã
mara dos Deputados, com o que
estaria assegurada a candida­
tura do prefeito de Blumenau,
Vilson Kleinubing, ao Governo
do Estado, condição que ele
negou por muito tempo, mas
deverã repensar doravante.
A seu fav f'ele jogarã com o'

argumento de que Blumenau fi­
carã em boas mãos, entregue'l
ao vice-prefeito Victori'Fer -

nando Sasse
§§§

Na verdade, para Blumenau ,

seria tão importante ter
Kleinubing �omo governador ,

como seria para Santa Catari�
na contar com Espiridião Amin
na Presidência da Republica.
E O LUIZ HENRIQUE?

Após a sofrlvel administra-

ção do Sr. Pedro Ivo Campos,
prejudicada naturalmente pelo
seu estado de saude e agrava­
da pela irredutibilidade da
postura do governador,

_
que

preferiu deixar o navio a de-
riva, do qué entregã-lo ao

seu imeaiato, as coisas se

complicam para o PMDB.
O vice, Caéildo Maldaner ,

dificilmente conseguirã recu­

perar o tempo perdido, ao pon
to dé garantir para si pro­
prio o direito de disputar o

g9verno em 1990. A agremiação
so pode contar com o deputado
Luiz Henrique da Silveira, ou
tro nome desgastado após som�
bria passagem pelo extinto Mi
nisterio da Ciência e Tecnolo
gia. Nem mesmo sua postura ca
rismãtica s�rã capaz de rever
ter o quadro, agravado com
uma crise econômica nacional I

sem precedentes, patrocinada,
pelo seu pa�tido, sob a batu­
ta do pres idente Jose Sarney,
a quem Luiz Henrique sempre
se âeclarou�fiel.

QUADRO PODE MUDAR

As especulações acima, con­

tudo, podem sofrer rad i ca 1- I

transformação, dependendo do
resultado das próximas elei
ções presidenciais, caso ven­

ha a se confirmar a posslvel'
inclusão do Sr. Esperidião
Amin na chapa de Leonel Brizo
la ã Presidência da Republi �

ca.

Nessa condição, Amin passa­
ria a ser o grande llder

.

do
PDT no sul do Pa'[s , integran­
do-se inclusive aos planos de
Brizola, que jã een?a,no pre­
feito de Florianopo]is como

candidato ao governo do Esta­
do em 90; pela legenda do
PDT.
Conside�ando imbatlvel' em

qual uer pleito B nlvel esta­
dual, Amin faria desmoronar I

assim as pretensões de PDS e

P�L e quem sabe consumado as­

sim uma grande desforra. Afi­
nal, hã quem diga que o ex-go
vernador ainda não absorveu o
fato de ter sido abandonado I

pelo senador Jorge Bornhausen
e pelo seu secretãrio da Agri
cultura, Vilson Kleinubing :
que se bandearam para o PFL.
ESSe ressentimento tem fica­
do'tIaro nas visitas que
tem feitó a Blumenau, onde
Ami.n prefere manter

_
certa·

distância do prefeito Kleinu
�jng, lJmitando-se apenas a
tratam�to protocolar de cor
dialidade.

\ §§§

Cómo se vê, o quadro e bem
mais çonfuso do que parece e

poderã �ofrer transformações
r�dicais, ate mesmo ..porque
ha derrotista que ainda não
acredita que tenhamos elei -

ções es te ano.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Trinta representantes de
Jornais áo Interior de San
ta Catarina, estiveram �eu
nidos em Blumenau no j�lti;
mo dia 9,em duas assemble­
ias, uma'delas. destinada'
a alterações no estatuto,'
da Associação dos Jornais
do Interior (ADJORI). Por
decisão unânime, a partir
de agora o mandato do pre­
sident� serã de dois anos

sendo vetada
..
a ree 1 ei ção '

consecutiva. A diretoria,
também prestou contas de
suas atividades com desta-
que para a aprovaçao da
lei 26/86 que altera os

artigos 99 e 100 da Lei
Orgânica das Municipios
tornando obrigatória a"pu­
blicação em jornal local'.
dos atos do Poder Publico
Mundci�al. Esclarecime�tos
tambem foram dados ares -.

peito do trabalho que vem

sendo desenvolvido_pela AO
JORI no sentido de trans �

formar os jornais do inte­
rior em empresas,de utili­
dade publica dando a elas
� direito de abater as des
pesas com publicações do
imposto de renda a pagar.
Também, segundo a direto -

'ria, está em entendimentos
finais a transformação dos
debitas dos jornais para
com a Previdência Social ,

em anuncias do governo fe­
deral permutando-se os va­

lores pendentes vencidos.

JORNAIS ,MUDAM
ESTATUTO

Representantes da GOIAST�B,
estatal do governo de Galas
voltada ao turismo, estiveram
recentemente em Blumenau rea-

lizando um trabalho de divul­
gação turlstica e cultural
daquele Estado a exemplo do

que jã foi feito nas princi­
nais cidades do pais. Com o

sic., 'l�oiãs e bom demais" ,

o 9rupu pre-,,�.
-I", sensibilizar

'- ---:::-- �agenci as -de viagem, <loerado -

ras� transportadoras, �ompan­
hia aere��, empresas especia­
lizadas, autoridades e os ór­
gãos de imprensa no sentido
de divulgar as potencfalida -

des turlsticas e de novos in-
• vestimentas em terri tório goi

ano , O projeto de divulgaçao
consiste na apresentação de
.um audio-visual mostrando de­
llcias da cozinha goiana, sua

cultura (folclore, artesanato
e artes plãsicas) as manifes­
tações religiosas co��ectdas'
em todo..o Brasil, entre ou­

tras coisas. A capital d�
Goiis tem apenas 57 anos de

Na segunda 'assembleia
�ealizada dià 9, o presi -

dente do Tribunal de Con -

tas do Estado, conselheiro
D'ib Cherem, em palestra '

abordou o papel do TC nas

anãlises d� irregularida -

des das contas publicas.
Reafirmou, inclusive, que
o Tribunal continuarã sen­

do rigoroso neste sentido.
Cherem fez; ainda, refer��
cia sobre a obrigatorieda�
dede publicação de ;;._atos
do poder publico municipal
em jornais locais alertan­
do para os casos de dosobe
diência ã lei que poderãoT
resultar na rejeição das
contas das prefeituras.
Depois foi a vez do presi­
dente da Assembleia Est� -

dual Constitlinte, deputa­
do Alu_,;' IV Piazza, relatar
andamento dos trabalhos­

garantindo que Santa Cata­
rina terã uma constituição
avançada com ampla partici
pação da sociedade incluin
do os jorna' 'do interior:
que, para ele, tem partici,
pação fundamental na forma
ção da opinião publica. Se
gundo Piazza, no Rróprio
regimento interno � cons­

tituinte estadual foi re -

srvado 11m Hem voltado ã
comunicó -q II

com um arti­
go especial p.,... imoOl':tân-.
cia que os órgãos a

prensa têm na vida da so -

ciedade".

r-

CONVÊNIO
EMPREGOS
Jã estã nas mãos do prefei­

to Vilson Kleinubing e do di­
retor da FURB, Joaquim Fro·za

. o Programa de Apoio a Mi cro e

Pequena Empresa - o PROMIPE ,

elaborado pela Associação Co­
mercial e Industrial da Micro
e Pequena Empresa �o Vale do
Itajal. Em sintese, trata-se,
de um projet@ destinado

.

ao
desenvolvimento dDs pequenos'
empreendimentos visando farta
lecer o associativismo� e ain
da, ã manutenção e geração Oe
novos empregos. Dividido em
seis pontos bãsicos, est� pro
jeto,' nas' primeiras reuntões"
mantidas entre as pa�tes en -

volvidas em sua discussão jã
obteve aceitação parcial de
pelo menos dois itens: o que
trata sobre o extensionismo '

urbano e da concessão de bol­
sas de trabalho para menores�
carentes. O primeiro propõe a

a contratação de tecnicos de
nlvel superior, com base em

experiências trazidas princi­
palmente da Europa, para um

GARANTE

NO VALE

MULHERES
.1

"partido que nao garante de
mocracia interna não merece
credito para êe'" .;:-.,,', ... ., ". A
frase e/da ex-presidente do
PMDB - Mulher Nacional, Tere­
zi�ha Carneiro, e foi �roferi
da durante reunião da Comis�
são Nacional e do Nucleo de
Brasllia,do órgão, quando ela
entregeu ca.rta anunciando sua

salda do PMDB e, ao mesmo tem

po, seu ingresso no PSDB. A
mulher do senador Dirceu Car­
neiro denunciou, ainda, perse
guições. promovidas pelo gover
nador do Estado e pela_çupu�_

ex is ténc í

a , com clima quente
e seco e uma população �stima
d� em 1,2 milhão de habitan �

teso om'boa rede hoteleira,
a cidade reune ainda outros I

atrativos como teatros e mu-

seus, um deles �oltado ã or­

nitologia e a zoologia, d�sr
tacando-se sua vida noturna I

intensa com ambientes acessl­
veis a qualquer visitante. '

Distante 180 quilômetros de
Goiana estã a cidade de Cal­
das Novas com suas ãguas ter­
ma i s quentes descobertas em

1777, com acesso por estradas
asfaltadas e uma estrutura ho
teleira de categoria interna�
cional. Hi ainda� o Lago- das
Br+sas numa paisagem fantãsti
ca, a Lagoa Azul no muní c iptó
de Três Ranchos, o Salto do
Itiquira, na cidade de Formo­
sa, em distâncias media� se
30KM qe Goiânia e, finalmente
Aruana, principal portão de
entrada para o turismo de Ara
guâia, a 315 KM da capital de
Goiãs.

DESCONTEN'YES
la do partido em Santa Catari
na, inclusive com a participa
ção do secretãrio especial em
Brasilia, João Linhares. Na
opinião.da. ex-presidente do
·PMDB-Mulher, o partido optou
pelo autoritarismo e prova
disso, segundo ela, foi ter
deixado de discutir e votar
as mudanças no estatuto e no

programa partidãrio ã l�z da
nova Constituição no ultdmo
mês de março. Terezinha Car -

neiro militava no partido hã
20 anos.

trabalho de assistência nas

-reas industrial. comercial e

ae prestação de serviços ..

o segundo sugere a assinatura
de um convênio entre a Prefe·i
tura e a Sociedade Promocio �

nal de Blumenau .do- �I) Menor
Trabalhador (PROMENOR) e que
resultarã na capacitação e

absorção de mão-de-obra trei
nada pelas micros e pequenasT
empresas dos setores têxUl ,

de marcenaria, metalurgica ,

serralheria, mecân ca de vei­
culas, mãquinas, eletro e ele
trônica, estofaria, calaçados
padaria, confeitaria e grãfi­
co. O mesmo projeto, que a

partir de agora serã objeto·
de reuniões pêriódicas, pro­
põe tambem a criação de 'um
festival de yerã�Yinverno da
micro e pequena empresa, de
programas de capacitação a

aperfeiçoamento de mi�ros e

pequenos empresãrios, incenti
vos fiscais e tributarias �.
de educação associativista.
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LEI N9 1.105

DÁ DENOMINAÇÃO 1 VIA PUBLICA DE RUA AMBROSrO·
SPENGLER.

TARCtSIO DESCHAMPS. Prefeito Municipal de Gas

par, Estado de Santa Catarina, faz saber a todos
os habitantcs deste _Município que a Climlna ele v,·­
readores decreta e ele sanciona r promulga a se-

guinte Lei:
.

·Art. 19 - Denominar-se-á Rua AMBROSIO SPENGLER a

via pública que tem início na Rodovia Jorge La�er­
da, próximo a Ceval, lado dirpito, sentido Gaspar
Ilhota, e seu término na Olaria Speng l er ,

Art. 29 Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposiçõ.,s em contrário.
PREFEITUTA MUNICIPAL DE GASPAR, em 15 de abril de
1988.

TARctSIO DESCHAMPS - PREFEITO MUNICIPAL.

LEI N9 1.106

AUTORIZA O EXECUTIVO �ruNICIPAL ADQUIRIR IMO -

VEL PARA FINS QUE ESPECIFICA.

TARCtSIO DESCIIAMPS, Prefeito Hllnicipal de Gas

par, Estado de Santa Catarina, faz saber a todos
os habitantes deste Município que a Câmara de. Ve­
readores decreta e ele sanciona e promulga a se­

guinte Lei:

Art. 19 - Fica o Executivo Municipal autorizado a

adquirir uma Área -de terras, de �r()priedade de

Erasmo Goedert, medindo 795,00 m (setecentos e

noventa e cinco metros quadrados), com as seguin -

tes confrontrlJções: Frente em 15,00 metros com a

Estrada Geral de Poço Grande Hargem 'i:squerda; Fun­
dos em 11,50 metros, com terras de Pedro Juvenal '

da Cunha; Lado Esquerdo em 60,00 metros com terra�

de propriedade do Governo do Estado onde se situa
a Escola Estadual Mário Pederneiras .! Lado DirE'ito
em 60,00 me t ros com terra's de Pcd ro da SiLva, des­

tinado a cons t ruçjio de um Posto de Saúde·, no valor
de CZ$ 400.000,.00 (quatrocentos mil cruzados).

Art. 29 - A importância correspondente ao pagamen­
to do imóvel referido no artigo 1.9, serÍl pago em

4 (quatro) pagamentos de CZ$ 100.000,00 (cem mil

cruzados), com vencimentos em 15 de abril: 10 de

maio; 10 de junho e 10 de julho de 1988.

Art. 39 - Fica o. Chefe do Executivo autor i aado li

assinar em nom" do Município ii eser i t uro I,uhl ica '

de compra e venda.

Art. 4� � As despesas decorrentes com a presente'
Lei cor rerjio por c.onta da !lotação pról'i:ia do Depar
t��ento de Saúde e Assistência Social do orçamentõ
vlgente.

Art,. 59 - Esta Lei entra em vi!!o'r: na cinta de sua

publicaçüo, revogadas RI! disposições em contrário.
PREFEITURA MUNICI�AL DE GASPAR, em 15 de abril de
1988.

TARClsIO DESCIIMIPS - PREFEITO MUNICIPAL.

LEI N9 1.107
-------

AIITORl ZA 1\ C,1;.S,,)iO DE II.HÕVEL PARA OS FINS QUE
ESPECIFlCA.

TARCtSlO I)ESCII/lHI'S, Prefeito Municipal de Gil"

P:II·, I�Rtl1d() d« SIIII';' Cntnrifla, fR7. Aub"r o toclo�:'
os hilbitanJ.:cs dest!.' Nunicípio que a CâmAra de Ve­

readores decreta., ele sanciona e promulga a se-

gu i nto Lei:

Art. 19 - Fica o l.xecut í.vo Municipal autor i aado a

coder por. p razo i udot e rmi.nado uma área de terras'
situado no Bairro SN e de Setembro, ã AHSETE - As­

siaç"" dos Morador·',s do Ba
í

r ro Sete de Setembro ,

destinado a impl�,taç�o de irea de lazer e espor
-

tes'2"ar:a uso da comun idad e local" medindo 2.848 ,

33 OI , com as seguintes confrontrações: Frente em

1.1,36 metros com '·.:,rras de Anastácio Di:etrich:8.00
lIl&tros com a Rua 1.:' de Novembro e em 29,00 metros'
com terras de Alfl·,:·d,. Bernz; Fundos em 16,80 IIH'­

t ro s , com terras d-.. , Walter Schue i.der ; em 15 metros

t: .. III Lerras de. Leopol do Schmitt; em 14,00 metros'
•

CUIII terras de Eugí;llio Manoel Bittencourt; em 12,Oü
metros com terra" du Mário José Barbieri e ell'

'-< 12,00 metros com t.or r a s de José da Costa e Lado

.. squordo em 67,00 ,"<:1 ro s com terras de Alfredo II,,"··

rnz.
'
__

---_--

Pn.rãgrafo Oni�o - (:e��sarâ li concessno para. uso u()

il1l;�v��I. ('nso a l-nt, j'.hdf" Benef Lc Iuda for d i.sao _vi-LIa
ou pretender dar d�Hrinnç�o·adversa a n�s

ta Lei.
-

-.f i:
An. 29 Não c abr- rii ;] Municipal i<lade indenizar

qunlquer be�feitorin que B entidade vier a fixar
110 imóvel, no caso d,' Interrupção da cessão de usn

·nos casos previstos tiO parágrafo único do artigo
19 desta Lei, ou ('IIS0 a Prefeitura vier a utili -

aar o imóvel para imp Lantaçjio de equipamentos urba
1I0S.

A,·I. 39 - Ellta 1.1'; «nr rn <'m vigor na dat.a de """

publicação, revogadlls 4S disposições em contráriu.
PREFEITURA MUNICIVM. llE GASPAR, em 28 de abril de
1988.

TARCtSIO DESCIII,MPS - PREFEITO MUNICIPAL.

GAZETA DO VALE

LEI N9 1.108

AUTORIZA O F.XECUÚVO A CONCEDER AUXtLIO FINA!'!
CEIRO PARA FINS QUE ESPECIFICA.

-

__.,..
TARCtSIO -D�SCIIA;PS, Prefeito Munícipa de C"

pn r , Estado ,1<, Satlta Catarina, faz aabe r a tod.,;
os habi tantes de s te Município que a Câmara de Ve­
readores decreta" ele sanciona e promulga a se-

guinte Lei:
"

Art. 19 - Fica o """cutivo Municipal autorizado a

conceder auxílio financeiro da ordem de CZ$ 3.852.

508,00. (três milhíi,·s, Oitocentos e cinquenta '"

dois mil Quinhentos e Oito Cruzados}, ao Clube

Atlético Tupi, deHtinado a aquisição de 'materiais'
e custos de mão d,! ob ra , para iluminação do Está -

d í.o Carlos Barbosa Frontes.

Art. 29 - As despesn s decorrentes da presente Lei
eor'rerão por conta do elemento 4.3.3.0 - Transfe -

rineias a Instituiç;�� Privadas; sube1êmento 4.3.3
2 - Contribuições IH"'a Despe 'IS de Capital, do or­

çamento v'gente elo lt."partamento de Cultura, Espor­
te e Turismo.

Art. 39 - Esta Lei· entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas. as disposições em .contrário.
PREFEITURA )lJNICIPAL DE GASPAR. em 28 de abril de

19
TARCtSIO DESCHAMPS - PREFEITO Ml�ICIPAL.

LEI N9 1.109

DECLARA DE UTILIDADE POBJ.1CA O CI�NTRO GASPA
RENSE DE EDUCAÇÃO E CULTURA. '

TARctSIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gas

par, Estado de Santa ·Catarina, faz saber a te'_';;­
os habitantes deste Município que a Câmara de Ve­
readores' decreta e ele san�iona e promulga a se-

guinte Lei: )

Art. 19 - Fica declarado de Utilidade Pública o

Centro Gasparense de Educaç�o e ·Cultura, institui­
ção filantrópica, sem fins lucrativos, com persona
liadde jurídica de'direito privativo, com objetivõ
de !laborar programas de educação e cultura e e­

cuçao de atividades necessáriaa ao desenvolvimento
de assistência social, moral e amterilll· da Comuni­
dade Gasparense, cõm sede e foro, na t:idade de Gas
par, inscrita no CGC-MF sob n9 79.364.477/0001-06:-

A!t. 29 - 1 entidade benefici�da p�la Qresente Lei

B�O conf�ridos os benefícios previsto. aa legisla­
çao em vlgor.

Art. 39 - Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicação, revogada. aa disposições (!In contrário
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, 28 de a"" s:

•

g"

1988.
. TARClsIO. DESCIlAAPS .·r(CIPAL.

UECLARA DE UTILIDADE POBLICA A A�SQCIAÇÃO DOS.
MORADORES DE POCINHO.

TARctSIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gas
par, Estado de Santa Catarina, faz saber a todos
09 habitantes deste Município que a Câmara de Ve­
readores decreta e ele sanciona e promulga a se­

guinte Lei:

A!t. 29 - 1 entidade beneficiada pela presente Lei

s�o c?nferidos os benefícios previstos na legisla-
çao vlgente.

.

Art. 19 -'Fica declarado de Utilidade Pública a

Associaç�o dos Moradores de Pocinha, Municipio de

Gas·!?ar, sociedade Civil; sem fins lucrativos, "de
carater representativo, re ív índícarôr í

o , educativo
e beneficiente, com a finalidade de lutar pelo bem
comum, com sede e foro na,cidade de Gaspar.

Art. 39 : Esta Lei entra em vigo� na data de sua

publicaçao, revogadas as'disposições em contrário.
PREFEITURA MUNIC1PAL DE GASPAR, em 28 de abril de
1988

TARCtSIO DESCHA VS - PREFEITO MUNICIPAL.

LEI N9 1,11.1 Lc.
----._----.--_ ...._------ -

ALTERA DISl'OSITIVÓS DA LEI MUNICIPAL N9 1.057
DE 03 DE NOVEMBRO DE 1987.

\
TARCtSIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal. de Gas

par, Estado dE' Santa Catarina,. faz saber 3 tódos
os habitantes deste Municipio que a Câmara �e Ve­
readores decrE'tn e ele sanciona e promulga a se-

Art. 19 - Fica alterado o valor correspondente a

ajúda de custo mensal aos professores,que lecionam
nos estabelecimentos de ensino da 'rede municipal'
onde n�o há serviços de zelàdoria e pessoa encarre

gada de preparar a merenda escolar, que passará a .

vigor�r a partir de 19 de abril de 1988.

I - 0,2 saíiíl"Ín 'mínimo de referência mensais para
as escolas que funcionam em·um único turno;

II - 0,4 salário mínimo de referência mensais para
as escolas que funcionam em 2 (doia) turnos.

Art. 29 - As despesas decorrentes da presente Lei
correrão por "I)uta de dotação proeria do orçamento
vigente do Departamento de Educaçao •

Art. 39 - Esta Lei entra em vigor na data de sua

pullÚcação, r ..vogadas as disposições em contrário.
PREFEITURA MUNlGIPAL DE GASPAR, em 12 de maio de
1988.

TARCtSlO JlESC!lAMPS - PREFEITO MUNICIPAL.
_.--

LEI 1�9 1. U2

DISPÕE SOBIlE O QUADRO" DE PESSOAL DA ADMINIS

TRAÇÃO m RETA DE PREFEITURA MUNICIPAL DE GAS­

PAR, DA CÃHARA DÉ VEREADORES E DO SAMAE - SER

VIÇO AUTÔNOMO MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO E
REAJUSTA OS ATUAIS NtVEIS DE VENCIMENTOS.

TARCtSIO I)ESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gas

par, Estado de Santa Catarina, 'faz saber a todos
os habitantes deste Município que a Câmara de Ve­

readores dec ret u c ele ·sanciona e promulga a se­

guinte Lei:

Art. 19 - Ficam altarados ·os anexos I, lI, lU, IV

V, e VIII, do Quadro de Péssoal Civil dá Prefeitu­
ra Municipal de Gaspar, que integram a preS'e.itê' ,

Lei.

Parágrafo Oniel) - A alteraç�o de que trata este
_ .artigo, terá seus efeitos retroativos a parti r de
19 de marçi de 1988, excluído a majoraç�o concedi­
da attavés da t.o

í

Municipal n9 1.102, de' 11 de
abril de 1988.

Art. 29, - Ficam 'criados no anexo II, oa cargos de
Coordenador dE' Cr.eche e Coordenador de Bem Estar '

do Menor,

Fica a l terado O Ane'xo I. da Câmara de

-lorea, qUE" integra a presente Lei, ·com vigên -

cia a p.... _ '.r de 19 de março de 1988, excluída a

majoração concedida pela Lei MuniCipal n9 1.102,de
11 de abril de 1988.

Art. 49 - FicAm altaradas as tabelas do Quadro Pes
soaI do SAMAE - Serviço. AutônomO Municipal de Águã
e Esgoto, com vigência retro�tiva a partir de 19 1

de março de 198B, excluída a majoraç�o através da
Lei Municipal nÇ' 1.102. de 11 de abril de 1988.

Art. 59 - Fica"" reajustados em 15% (quinze por
cento) com vigência a partir de 19 de maio de 1988
os' atuais níveis de vencimentos·dos servidores mu­

nicipais ativos e inativos, celetistas e estatutá­
rios do Quadro de Pessoal Civil da>Administraçno '

Direta da frefeitura Municipal �e Gaspar, ron�tan-'�
tes dos anexos I a IX e do SA�I.AE -. Serviço Autôno­
mo.Municipal de Á!,\ua e Es!,\oto e da Câmara de Verea
dores.

-

Art. 6� - 09 vencimc:�nto�_ cor r«.....Mpuudl.,utt!M nUH 1'1"0 -

fessores, Especialistas em Assuntos Educacionais,
Diretores de Estabelecimentos de Ensino e Secretá­
rio Escolar', ficam igualados ·30S ocupantes dos mes

mos cargos da ,rede estadual de ensino.

Art. 7.9, -. As despesas decorrentes da presente. Lei
correrão -por conta d.e dotaçõel.l próprias do orç amen
to vigente. da Prefeitura: dÓ'SAMA,E e .da .Çânlap! �e
Vereadores.

Art. 89 - Esta Le.i E'ntra em vil!ol: na data d" sua

nub Lí.cacao , �evoltadas as disposições em contrário.
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 12 de maio de
1988

TARCtSIO DESCHAMPS - PREFEITO "!-ruNICIPAI.

LEI N9 1.113

DISPÕJ SOBRA A INSTALAÇÃO DE NOVAS FAR�IÁCI'/lS
OU DROGARIA� NA ÃREA URBANA DE GASPAR E . DÁ
OUTRAS PROVIDENCIAS.

TARCtSIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal dE' Cas

par, Estado de Santa Catarina faz saber a todos
Os habitantes .deste Município que a Câmara de Ve­
readores decreta e ele sanciona e promulga a se­

guinte Lei:

Art. 19 - Será admi.t
í

da a instalação de novas far­
mácias e ou drogarias na área urbana de Gaspar,des
de que seja respeitada a distância mínima de 50Õ
(quinhentos) metros de raio em torno da farmácia
ou drogaria já exis!ente.

Parágrafo Iln íco - Excetumll-se "" disposto ne s t.o a r

tigo as farmÁcias e ou drogarias internas destina­
.

das ao atendimento exclusivo de determinados gr.\I -

pos de usuários e as destinadas a distribuição de
medicamentos da CEME

\
'-' ,.

·Art. 29 - O pedido de Alvará para locaiizaçao e

construção de farmácias e ou drogarias será ins­
truído com certidão que comprove a preservação da

distância prevista nesta Lei.

Art. 39 - Fica assegurado o d i-rr- i ro adquirido ti to

dos 09 estabelecimentos .iá· Inst e tados ate a vir."!'=­
cia da presente Lei.

Art. 49 - Esta Lei entra em vigor. na 4ata de sua

publicaç�o, revogadas as disposições em contrário.
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 08 de junho' de
1988.

TARCtSIO DESCHAMPS - PREFEITO MUNICIPAL.
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Pâq
í

na 05'26 de maio de 1989. GAZETA DO VALE

LEI N9 l.U7

CONCEDE REAJUSTE AOS ATUAIS NtVEIS DE VENCI -

MENTOS'DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DA ADMINIS -

�,........
�IlC:� DIRETA, DO SAHAE E, DA cÁW.RA DE VEREA-

TARCtSIO"DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gas

par, Estado de Santa Catarina, faz saber a ' todos
os habitantes deste Município Que, a Câmara de
Vereadores decreta e ele'sanciona e promulga a se­

guinte Lei:

Art. 59 - Esta Lei entra em vigor na data de sua

pub l Icaçjio , revC>llil<l.U as disposições em contTiiri o.
PREFEITURA MUNICJ.PAL DE GASPAR, em 23 de junho de
1988.

TARCtSIO DESG�S: I PREFEITO MUNICIPAL.

LEI N9 1.114
------

DECLARA DE UTILIDADE PUBLICA A ASSOCIAÇÃO Co-
MUNITÃRIA SÕA JOÃO BATISTA.

' '

TARCIs ro IIESCHAMPS, P,refeito Munic i pa I ele Gaa �

par, Estado de Santa Catarina, faz saber a todos T

os habitantes deste Município que a Câmara de Ve­
readores dec r e t a e ele sanciona e promulg:! A se-

guinte 1.,,1: .

LEI NIl 1.119

AUTORIZA A AQUISIÇÃO DE IMOVEL PK1A OS FINS

QUE ESPECIFICA-.
<-o

Art. 19 - Fica declarado de Utilidade P�bLica a

Associação COlJIl.lnitií.ria- são -João Batista, soei edade
civil, .sem fins lucrativos, de caráter beneficente
e representilti"o dl's membros que a integram, com
sede e foro na cidade de Gaspar, ii Rua Leopoldo' "'1
berto Schranen,

Art. 19 - Ficam reajustados os atuais níveis de
vencimentos dos servidores municipais celetistas e

estatutários, ativos e inativos'do Quadro de Pes -

soaI da Administração Direta; do �I- Serviço Au­
tônomo Municipal de Agua e Esgoto e da Câmara de
Veradores, nos percentuais:
I 17,69% a putir de 19 de junho de 1988;
II - 17,69% Il partir' de 19 de julho de 1988, !l0-

bre 08 vencimérÍtoa percebidos_no mês de
junho de 1988;

III 17,69% a parth de 19 de agosto de 1988,so­
bre os vencimentos percebidos no mes de ju!
ho de 1988.

TARCIsIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Cas

par, Estado de Santa Catarina, faz saber a todos
os habitantes deste Município que Il Câmara de' Ve­
readores decreta e ele sanciona e promulga a se­

guinte Lei:

AEt. 29 - li cn t idade beneficiada pela presente Le I
s�o conferidos' os benefIcios previstos na Jl'gisla­
çao em v í.go r,

Art. 19 - Fica o Executivo Munici.pal a!ttoti,zado a

adquirir um imóvel medindo l2.000,OO m (doze mil
metros quadr'adoaj , situado ã Rua Leopoldo Schramm,
que consta pertencer a Waldir Sylvio Zimmern.ann ,

com as seguintes confrontrações: frente em 89,00 '

metros, cqm a Rua Leopoldo Alberto Schramm, fundos
com 89,000 metros com o Ribeirão Gaspar-Grande; la
do esquerdo em 104,66 metros com terraJ de Silvano
Xavier Cáetano; Domingos Darós�e Guilherme Wilbert
e 'lado direitó em 65,00'metros com terras de Vidal
Benevenutti e Valdir Benevenutti, sem benfeitorias
conforme consta da escritura p�blica de compra e

venda registrada no Cartório de Registro de Imó­
veis da Comarca de Gaspar, sob n9 15.122, livro'
3-H, pelo preço de CZ$ 1.881.433,00 (hum milhão
oitocentos e oitenta e um mil quatrocentos e �rin­
ta e três cruzados), a ser pago nas segúintes con-

.

dições: 19 pagamamento de CZ$ 754.933,00 (setecen�
tos e cinquenta e quatro mil novecentos e trinta e

três cruzados), sem acréscimo; 29 pagamento de CZ$.
626.500,00 (seiscentos e vinte e sei� mil e Quin -

hentos cruzados) e o saldo financiado em três paga
mentos de 105,06 OTN, do mês de maio de 1988; e
dois pagamentos representados por 21.0,12 OTN, cada
com valores dos meses de junho e julho respectiva­
mente, destinado a construção de uma escola munici
paI; uma crecl)e; o centro comunitário e área espor
tiva e lazer, para a Comurii.d'ade são Jo,ão Batista.-

Art. 39 : Eut a Lei, entra em vigor na data d(� sua

publkaçao, revog�<I.a1f a,s <disposições em cont rário.
PREFtITURA NIJNTCIPAL DE GASPAR, em 23 de ju"ho ile
1988.

'
,

TARCIslO IIESCHAMPS -( PREFEITO MUNICIPAL.
Art. 29 - As despesas decorrente s da presente Lei
correrão por conta de dotações próprias dos orça -

mentos da Prefeitura Municipal, do SAMAE e da
ora de Vereadores ..

LEI N9 1. u.s
Art. 39 - Esta Lei entra em vigor na <lata de sua

publicação, revogadas as disposições ('OU contrário.
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 23 de junho de
1988.

TARCtSIO DESCHAMPS - PREFEITO MUNICIPAL.

CONCEDE AuxILIO FINANCEIRO AO CENTRO GASrAREti
SE DE EUUGAÇÃO E CULTURA.

-

TARCIsIO IlESCHAMPS � Prefeito Municipal de Gas

par, Estado de Santa Catarina, faz saber a

8 habitantes dl'ste Municipio que a Câmara d..
readores dec ro ta e ele sanciona e promulga II

guinte Lei: LEI N9 1.1111

Art. 19 - Fila concedido um auxílio financeiro da
ordem de CZ$ '10.000,00 �(trinta mil cruzados). ao

Centro Gaspat(!"se de Educação 'e Cultura, mantene -

dor da Escola sã., Francisco de Assis, dest i nado ao/
custeio de ""'TllI"..nção das atividades escol ",'(Os.

"

Art. 29 - As despeaas decorrentes da presente Lei
correrão por conta do elemento de despesa 3.2.3.0-
Transferêncbs a Instituições Privadas; sube,lemen,­
to 3.2.3.3- Contribuições Correntes, do or çanen to!
vigente do n"partamento de Educação.

. _ ,:1

Art. 39 : Esta, f.f!i'1entra, em ví.gor na data de sua

publicaçao, revogadas as disposições em contrário.
PREFEITURA MIJNICIPAL DE GASPAR, em 23 de junho de
1988.

TARCfSltl IJESCIIMAPS - PREFEITO MUNICIPAL.

INSTITUI O VALE-TRANSPORTE PARA OS SERVIDORES
MUNICIPAIS ELETISTAS E ESTATUTKRIOS DA AOMI �

TRAÇÃO DJ.REl'A E AUTARQUIAS.
L,

TARCfsIO IlESCHAMPS, Prefeito .Iunicipal de Cas

par, ,stado dE' Santa Catarina, faz saber a todosT
os habitantes deste MunicIpio que a Câmara de Ve­

readores decreta e ele sanciona e promulga a se­

gúinte Lei:

Ai·t. 29 - As despesas decorrentes da p resente Lei

corrrrão por conta de dotação própria do orçamento
vigente do Departamento de Educação.
Art. 39 - !sta lei entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposiçõeH em contrario.
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 29 de junho de
1988.

/

TARCfsIO UESClWU'S "" PIm'fEIl'o HUNICU'AL.

,.

Art. 19 - Ficn illstituído o Va'le-Transpnrt(' I':HII '

os servidor um Ic Lpads celetistas e estatutários
da Administração Direta e de Autarquias Municipais

§19 - O Vále-lrallsporte constitui benefLcio que o

Poder Público antecipara aos servidores municipais
'Gtistas e estatutários para utilização efetiva'

em de.... .Ie locamento residência-trabalhll e

vice-versa.
§29 - Entende-St r-- l�camento
tos componentes do viaRem Cl um

ou mais meios de transporte, en

e o local de t taba l he ,

§39 - O Município pa'rticipara dos gastos de deSl
camento do servidor celetista e estatutãrio.._,.cum
ajuda de custo equivalente ã parcela que exceder
6:t (seis por cent.o) de seu salario basíco.

Art. 29 - O VaLe-:Cransporte é utilizavel em todas'
,as formas de transporte coletivo p�blico urbano e

interurbano e, ainda que intermunicipal, com carac

terLsticas ao urhano, operado diretamente pelo Po::
der Público ou med i.ante delegação, elo linhas rugu+
lares e com,tar.ifas fixadas pela autoridade compe-
tente. 1

LEI N9 1.120
LEI N9 '1.116

CONCEDE SUBVENçXO SOCIAL AÓ CLUBE,MUSICAL SÃO
PEDRO DE GASPAR.

TARCIsIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de G'as
par,. Estado de Sa�ta,C!ltarina, faz saber a todos
os hab'itant'es'!leàt'� Município que a Câmara de Ve­
readores decreta e ele sanciona e promulga a se­

guinte Lei:

DECLARA DE UTILIDADE PUBLICA A CONFERENCIA
VICENTINA DE GASPAR.

TARCISIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal
par, Estado de Santa Catarina, faz saber a

os habitantes 'deste MunicIpio quê a Cronara
readores decreta e ele sanci.o ... :! e promul.na

-

guinte Lei:

de Cas
todosT

de Ve-
o sc-

Art. 19 - Fica concedido a titulo de subvenção so­

cial a importância de CZ$ 200.000,00 (duzentos mil
crusados), lia Clube Musical são' Pedro de Gllsllllr •

destinado ao custeio de suas �tividades culturais'
e reequipamento da Banda Musical, Coral Santa CecI
lia e Escola de Música.

Art. 19 - Fica declarada de utilidsde p�blica a �on
ferência Vicentina, com sede e foro na cidade de
Gaspar, 'entidade assistencial, sem f inalidade lucra
tiva, com 'personalidade jur Id

í

ca de d í.re
í

co privadõ
tendo como objetivo o desenvolvimento de atividades
assistenciais ii população carente do Município de
Gaspar, inscrita no CGC-MF 09 84.046.028/0001-.

Art. 29 - Ã entidade beneficiada pela presente 'Lei
são conferidos os henefícios previstos na lero; sl.1-
r,;no em vigor.

Art. 39 - A em(lr<!sa operadora do sistema'de trans­

porte coletivo publico, fica obrigada a emitir e a

comercializar (I Vale-Transport�, ao preço da tari­
fa vigente, co locando-o ã disposição dos emprega -

dos e assumindo os custos dessa obrigação, sem re­

passa-los ã tal' i (a de serviços.

Art. 29 -,As despesas decorrentes da presente Lei
correrão por conta de dotação própria do -rçamento
vigente, do Departauento' de Cultur� Esporte e Tu­
rismo.

Art. '39 - Esta 'Lei entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrãrio.
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR,- em 23 de junho de
1988.

TARCIsIO DESCHAMPS - PREFEITO MUNICIPAL.

Art. 39 - Esta l.o
í

entra em vigor na data de sua

-pub Lí caçjio , rev(lgarias as d ispoa i.çce s em conr rji r i o ,

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 30-de junho dt"
1988.

TARCIsIO DESClIAMPS - PREFEITO MUNICIPAL

Art. 49 - As despesas decórrentes da presente 'Lei
correrao por conta de dotação própria dO'orçamento
vigente, no 'Dcl':ortalJlento' 'de Saúde e ASlliBtêneio1 So
{' inl.

comunidadePrefeitura e
o 'o

integradas progresso.no

Administração
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RIZICULTURA COMBATE PERCEVEJO
Prodütores de arroz irriga­

do no Alto Vale do Itajai em,
Santa Catar\�a estão obtendo'
sucesso no combate ao percer­
vejo-do-co1mo-do-arroz, praga
que nos oltimos anos tem cau­

sado prejuizos de 30% na pro­
dução do cereal. Na ultima sa.

ra, os orizicultores adota,�
ram medidas preventivas, ari
entados por tecnicos da .EM­
PASC - Empresa Catarinense de
Pesquisa Agropecuaria, vincu­
lada ã Secretaria da Agricul­
tura, Abastecimento e Irriga­
ção, e conseguiram um retorno
positivo nas suas lavo�ras ,

com a diminuição da popula -

ção do inseto. Os ,pesquisado­
res HonóriQ Francisco Prando
e Horst Kalvelage recomenda -

ram aos produtores ã queima '

da resteva ou lavração com en

·terr;fG>:Jda mesma. Ali ado a i sõ
50, foi feita a limpeza das

, taipas e colocação de �edaços
de tábuas - que servi ram como' manual dos percervejos. presa real-izou uma ser i e de
isca para o abr iqo dos inse - -, Na ultima saf'ra , informam, testes com inseticidas visan­
tos - para pos ter

í

or catação' os técnicos da EMPASC, a em -' do oferecer ao i'l.gricultor,. em

CAPITAL FOGE
J

DO BRASIl1
SAO PAULO - Os dólares estãõ
fugindo do Brasil. Um;estudo'
dO'Banco Central, encomendado
pelo ministro di Fazenda,Mai1
son da Nóbrega, revela

-

que
aproximadamente US$ 9 biihões
sairam do Pais no periodo que
vai de 1980 a 1987. Autora do
livro O Dólar Paralelo no Bra
sil, Clarice pechmann assegu­
ra que essa fuga começou em

1983, acentou-se em 1985 e

chegou a US$ 7,5 bilhões só
no ano passado. Essses recur­

sos ilegalmente retirados do
Pais, segundo os "experts",de
verão atingir a soma.de US$12
bilhões neste ano de 1989.

Para que i sso ocorra em uma

Nação que, ate 1983, se.apre­
sentava como a 9ue tinha' o me

nor fl uxo de sa, da de '

capitã
is da América do Sul, algumaT

ças Armadas, que g(\"ernaram o Por isso, as candidaturas'
Pais com mão for ; ja não de homens de tendência esquer
é a rn<>"-rna 4ff a retomada das dista (embora não comunistas}

,.Jes democrãt ícas . como os srs. Leonel Brizola e

O�p-ro-c-esso de transição Hrilii- Luiz Inâc í

o Lula da Si1va,pro
ci ado com a Nova Repiib 1 i ca es vaca rem o temor dos capita 1 is
ta se revelando trauma t ico -; tas naci ona i s e es tranqet ros,'
tanto pelo seus aspectos eco- uma vez que qualquer dos
nômi co desordenado e

., quase doi s, uma vez e 1 ei to poderâ '

i ncontro 1 ado, que vem contri - enveredar por uma espêcí e de
buindo para o agravamenro de nacional-socialismo que não
uma situação social dificil, deu certo na Alemanha e infe­
quanto pelo seu lado politico licitou o mundo. Ai esta uma
onde os partidos de esquerda, das causas da fuga crescente'
embora pouco representativos' de capitais do Brasil para o
do ponto de vista parlamentar
'são, no entanto, ativos na Ex terd or-, No entanto, parece'
ação de agl uti nar e cónvencer haver concordânci a entre eco­

a massa popular e mesmo po1.- nomistas e politicas em Um

ticos oportunistas, que a seu ponto: a incompetência e as

modo contribuem para que constantes denuncias de corru
r- Ev+dentemente , a estabil ida tenha êxito o "slogan" do pção no atual governo seria ã
de politica - .que durante

. T q�anto pior, me1bor, base do causa primeira da saida de ca

anos esteve apoiadas nas For- 'díscurso das esquerdas.. pitais para fora do Pais.

coisa de muito errada está
acontecendo no seu quadro vi­
tal e no seu espectro'po1iti­
co. O ex-presidente do Banco
Central e professor de DP'
graduação em Eco,"''' . Fun­

dação GpJ..:::-,�.-o vargas, Carlos'
Gera �J langoni, admite que a

segurança que o 'Pais ofere­
cia com· a correção monetaria,
a politica de minidesva10riz�
ção (criada em 1968), a ofer­
ta de juros positivos e uma

certa estabilidade politica,
foi alterada nesta década de
80 com a combina�ão de fato -

re� opostos, "capitaneadOs pe
10 desequi1ibrio nas contas T

externas que trouxe consigo'
o risco cambi�l".

caso extremo, uma opção no
. contro'le da praga. "� bom l eni
brar que a utilização dos in­
seti�idas só e recomendavel '

apõs se esgotarem todas as

demais medidas de control e" o,
alertam Honório Prando e

Horst Kalvelage, e se9uem
acrescel'ltando que "apos a cal
heita do arroz, os agriculto�
res deverão continuar com' as
medjdas prof�laticas de con -

troíe 'do percervejp". Os tec­
ricos adiantam, tambem, que
os inseticidas poder�ó ser

usados com aplicações dirigi­
da� a localizadas nos lugares
onde o percervejo se abriga
apôs a colheita. "Desta forma
o orizicultor' reduzira a poeQ
lação que ira dar inicio as

novas gerações na próxima sa­

fra", grantem.
Atualmént�, os pesquisado -

res da EMPASC estão estudando
o cicln de vida do perceveja­
da-colmo, bem como a possibit
lidade do controle biológico�
desta praga.

I ,

LUIZ-: FERREIRA LIMA

-
FALTA INFRAESTRUTURA
Quanto mais opções de la­

zer, melhor. Principalmente'
para as crianças, em sua maio
ri a hoj e ca rentesl�enr quase
tudo. Em Gaspar� entretanto,
espetaculos publicas, como

circos, por exemplo, .expõem a

nu um problema que, de um mo­

do geral, não e visto pelo po
der publico como prioridade.­
Assim e que, neste casos, mu

ros e pateos de particul�resT
transformam-se em mictórios,
num pessimo' exemplo de urbani
dade. Neste sentido a Prefei�

tura poderia agir de maneira'
bastante prática exigindo que
os proprietarios de terrenos'
alugados para tai� fins, provi
denciassem a construção de sa
nitarios sob pena de não con�
cessão do alvará. 'Afinal, gan
ham UOLlS a lugiiéi s .

-

BB NO ALVORADA
.

Depb i s do violento incêndio
que destruiu completamente as

instalações internas do andar.
terreo, o Banco do Brasil de
Gaspar. passou a funcionar pro
visoriamente em salas cedidas
pela Sociedade Alvorada. Se -

gundo o gerente do BB local,
Protazio Soares, a agência
-vo l tarã a funcionar normal -

mente num prazo de seis me-

ses que é o tempo'estimado pa
ra a recuperação daquilo que
foi atingido pelo fogo.

LAZER C0f1!tNITARIO I

\ A exemplo de outros munici­
pios da região, também a Pre­
feitura de Gaspar passa a in­
vestir no lazer comunitario ,

interditando, aos domingos, a

rua são Pedro, no'centro da
cidade, Assim, adultos a

crianças p0dem_participar de
jogos, brincadeiras e show�
artlsticos, sem qualquer ônus
Alem do mais, tal iniciativa'
proporciona a aproximação de
pessoas� hoje tão distantes '

umas das outras, reativando a

convivência comunitaria que
e a base de tudo.

TURISMO NOVA AGENCIA
Ja instalada na cidade a

Agência de Viagens e Turismo
Spengler com roteiros para
Foz do Iguaçu, Argentina e Pa

raguai programados para o prõ
ximo dia 1'9 de maiQ. São qua�
tr� dias em confortavel ôni �

bus (_gQi adeí ra, TV a cores,vi
deo-cassete, mesa para jogosT
incluindo serviço de bordo,ho
tel com cafe da manhã, guia T

de turismo e serviços "extras
de carãter pessoal ja embuti�
do no preço da passagem indi-

-

vidual: NCZ$ 115,00 ã vista
ou 'em duas vezes de NCZ$75�00

,

por pessoa. Turi smo' Spengl er,
esta na rua Itajai n9 552, fo
ne (0473) 32-0511 - telex 47T
350.

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



'"

26 de ma i 0, de 1 �89. GAZETA DO VALE pãgina "'07

lO

PRECO DO
,

RROZ E INJUSTO
O congelamento·do preço do

arroz e a absurda correção
dos juros pela poupança, cau­

sam descontentamento r
aos

agricultore� de Gaspar,· que
recusam-se, inclusive, a pa -

..' ....

gar os Juros que em Janelro
foram' de 22% e feverei ro 19%

Segundo o presidente do
Sindicato dos Trabalhadores •

Rurais de Gaspar, Antonio Xa
vier Spengler, a orientação T

determinada em assj!mble"ia es­

tadual da classe, e no senti­
do de não serem pagos juros •

aClma do que reza o contrato,
dQs emprestimos agrícolas,que
e de 7% ao ano, recusando -se

a pagar a correção. O preço_
•

do arroz deverja estar em, 14
cruzados, para cobrir os cus­

tos de produção. No entanto •

estã congelado a 8,20, e o

governo estã leiloando o:�­
toque regulador da C.P.F.(Cia

PREFE"O
NOMEIA 'C'ODEM

Por de.creto de nQ 018/89,de
16 de fevereiro ultimo, aPre'
feito de Gaspar, F'ranciscõ
.Hostins, nomeou �s seguintes
pessoas com o fim de integra­
rem o

II CODEM" - Cons e 1 ho de
Desenvolv�ment6 Municipal, na

condição de efetivos: Renato
Abelardo ·Beduschi - Presiden­
te; Maurilio Schmitt'- Vice
Presidente; Mãrio Simientcos­
ki; Gilmar Nicolau Lang; Luiz
Eduardo Schramm - Secretãrio;
Ricardo S. de Oliveita; Sil -

v�q Rangel.de�Figueiredoj Al-�
varo Pedro Ferreira; Cesario'
Francisco Sp�ngler, e como

suplente: Ademi r Fantoni ..
Vãrias são as atribuições •

do "CODEM" e, dentre �las,des
tacam-se o incen ivo ao desen

volvimento municipal em todos
os setores pa economia; apoio
ã agricultu .. , 'indíis tr-í a e

ao com;: "fÚ, 'bem como aos de­
malS setores econômicos; em

especial, o incentivo ã am­

pldação dessas ãreas da econE.
mia buscando, com isso, a ge-­
ração de novo empregos no

Município.-El dorar um ante -

projeto de Lei, a ser enviado
pelo Prefeito ã Câmara Munic!
pal, criando incentivos fis­
ca i s e outras facil' I. des, vi
sando a instalação de novas
industrias no município e a

ampliaçãc as existentes. Ou­
tras ·enti�a ....__ +el"ão p'arti ci - ,

pação, a medi da em ... os
.

temas discutidos forem "'.

interesse.

AcAcIO BERNERDES

DESRESPEITO A
CONSTITUICÃO.

A Constituição Federal e�- E�tados Unidos e (EI hã· du -

tã aí. Devidamente elaborada' z ntos anos. No Brasil a Cons
e promulgada. Meio ano e ma- s tituição só vale-nos artigos'.
um pouco de promulgação. Pode que não mexeram com os BAN­
ate não ser a Constituição •

QUEIRO�, verdadeiros donos
dos meus sonhos 'ou dos sonhos da Patria, com os GRANDES EM­
de boa parte dos bras i l e i ros , PRESARIaS, com.os LATIrUNDIA­
mas, e a nossa Constituição " RIOS e outros TUBAROES MAIS.
elaborada por aqueles eler - Em relação aos assalariados •

tos para esse fim especifi co, tambem hão vale, tanto que
Deputado.s e Senadores consti- o salãrio mínimo constitucio­
tuintes e alguns· encaixados nal que tem que prover todas
como tal, pois que eleitos em as necessidades de um cidadão
1982. Mas, como dtz i amos , ela e sua família (educLção' plena
borada e promulgada, entrçu' hábitação plena, alimentação'
em vigor em 5 de Outubro

_

de plena e saude plena e outras
1988, 'em meio a come ?raçoe

• necessidades essenciais) ain­
de que o mundo tomou onhecl- da estã em 60 e'poucos cruza­

mento. Enfim, pensaram os ou- dos ( 2 cruzadinhos por dia ,

tros povos, o Brasil ,\ agora o preço de um ma-ço de um
.

bom
tem uma Constituição prã va- cigarro). Só vale a Constituí
ler, jã que feita por civis

I ção naquilo que as forças dó-=­
eleitos democraticamente. Em. minantes entenderam que deva
qualquer país seria, seria fa valer, no mais e testo rasga.,.
to consumado. Constituiçao 'do, e,total DESRESPEITO' A
feita, Constituição vãlida. CONSTI1UIÇAO. Ai uma boa ban-
·Ninguem pensada ·em não cum- de í

r'a para politicas comprome
.prí-la. Na Inglaterra não pr� tidos com'o povo, uma CRUZAD�
cisaram nem escreve-la e al para fazer valer a CONSTITUI­
de quem desrespeitã-la, .'·Nos,ÇAD E JA.

de Financiamento da Produção)
em 6,28! A orientação e, no

caso dos bancos não aceitarem
fazer consignação em pagam�n­
to em julz9.

-,

A.verdade e que essa po11-
tica posta em prãtica pelo go

d t... 1 T
verno , causa um eses lmu_o
total aoi'nvestimento na area

de produção agrícola. Conse.­
quentemente, torna-se malS

compensad e livre oe riscos

qualquer tipo de investimen­
to em papel, como sejam,over­
night, ope�, pau ança, etc.
r fora de duvida, parece

I

que o governo estã fazendo tu
do para que isto aconteça.
E mais, caso esta política de

preços e juros injustos nãb
se ajustar imeditamente, deve
remos sem duvida alguma, ter
a intensificaçãó da luta dos
agricultores, culminando ate
com o fecham�nto dos bancos.

FURB.�5ANOS

liA homenagem que q Cãmara
MuniGipal de Blumenau presta
a FURB pela passagem dos. 25
anos de sua instalaçãp, reves
=-se da própria importância'
da � �tência ao univer­
so das nossas 9-

....qões". Com
es tas palavras o , '{; i dente
Hasso Rolf Mue11er abnu a

Sessão Solene que homenageou
a�Fundação Universidade R�gid
nal de Blumeriau. f4arcada pe1õ
saudosismo a sessão teve dis­
cursos emocionados e.foi pres
'tig'iada por autoridades de tõ
dos os níve:s, alunos, ex-a1�
nos, professores, ex-professõ
res, ex-reitores condecorados
com DiR10mas de Merito pela
sua párticipação na luta pela
construção da FURB·. Apresenta
do o hi s tór+co da ,U_nivers'ida-=­
de desde a criação da primei­
ra faculdade em março de 1994
o vereador Arlindo de Frances
chi l Ider do PSOB .àf i rmou que
Vivee este momento e um agra­
divel exerEí�io·de.medi�ação,
e respeito do que pode uma

comunidade, quando se une em

torno de um i deal II. -Bm segui �i

da representando a·bancada do
PMOB Rodolfo Sest �::::. :--::..::... �­

tau o pioneirismo de Blu�enau
em diferentes sotores "Rao po
dendo ser diferente também nõ
campo ,da educação e da cultu-
ra com' o surgimento da primei
ra universidade do interior"-;­
Autor do requerimento que
motivou a seSsão solene e nna

condição de professor-funda -

dor da instituição, o verea -

dor Milton Pompeu da Costa Ri
beiro, fez um pronunciamento'
emocionado clàssificando como

"0 fatd mais importante para

o Vale do Itajal nos últimos'
25 él,nos", a construção da
FURB. "Se passarmos por todas
as instituições que fazem � a

nossa'vida, certamente encon­

traremos um "furbeano", di sse
Pompeu para enfatizar a impor
tância da universidade na for
mação dos fi 1 hos da terra, aõ
mesmo tempo em que observava:
li Não, existe precedentes em

termos de pioneirismo, a luta
trãvada em torno da implanta­
ção da FURB". Milton Pompeu,
tambem analisou os problemas'
que a universidade enfrenta •

em razão da escassez de .: re­

cursos, lembrando que "aju -

dar a FURB e uma missão de to
dos eis muní c[p ios da,.regiao,
a 1 em, do. ·pr.opri O" Es tado

.

e
. da

União". Citou companheiros ji
.f'e l ec ldos e que deram uma par,
ce1i de sua vida pela insti �

tuição e �ncerrou com uma fra
se,ouvida durante o culto ec�
mênico_rea1izado Fia. manhã áo
mesmo dia: liA FURB é uma gran
diosi.dade sempre a serviço ela
nossa sociedade". O reitor em

exercício da FURB João Joa -

quim Franza frisoy que lia �es
são solene se traduz em momen
to singular para a v ida

. -ela_
Universidade, que jã viveu a

adolescência e a infâ�cia e

hoje esta em plena juventude"
Questionand@ os caminhos tri­
lhados pé�a instituição, F�on

. za observou que
II
a FURB nã-o.'

esta em crise; não se tem e
tempo para parar e pensar";
Ja o vice-prefeito Victor Fer
nando Sasse falou da importân
ci a do trabalho conti nuar" "uT
"pois uma Universidade e eter
na; nasce e não morre jamaisl!'
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26 de maio de 1989. GAZETA DO VALE

SALÁRIO DE FOME
FLORIANOPOLIS � O deputado Jo
si Bell (PDT), defendeu medi�
das urgent�s .para reverter as

gritantes �istorções impostas
pelo Governo Federal, aas tra
balhadores brasileiros, pedin
do que sej a adotado um sa 1 ã � ,

rio minimo'que permita ao tra
balhador sobreviver lIa�i que
sejam realizadás as transfor­
mações tantas vezes adiadasll.
Neste pais, disse-Bell, 'allas
crianças e jovens da classe '

trabalhadora estão ai jogadas
sem casa, sem comida e sem es

perança". .

-'

Lembrou ter sido no governo
Jucel ino e João- Goulart, que"
o sa lâr+o.ido trabalhador atirt
giu o maior poder de compra

T

da história, cuja queda inici
aria no Governo de JâniQ Qua�
dros e se acentuaria apos o

Golpe Militar, nos anos da
ditadura. Foi a vitõria�da o

1 i9áÇão PIJS/PTB, que deu' se �

querrcia a valorização do tra­

balhador, relembrou.
O deputado entrou com reque

rimento solicitando envio de
mensagem aos lideres da banca
das no Congresso Nacional ,pro
testando contra a pó l It.tce de
arrocho salarial prommvida du
rante o Governo âe Josi Sar �

ney. Ac�sa o PMDB e P� como

responsãveis pela politica de
arrocho salarial, angariando'
_no'mis de julbo o IItriste re­

cord negativo de NZC$ 46,37.

J(N�LISE

O parlamentar analisou a

trajetõria do salãrio minimo,

BRUSQUE

Da mesma forma raciocina o

vice-prefeito de Brusque, He­
raldo dos Santos, convicto de
que esta i a chapa ideal. Mas
ele espera, ao mesmo tempo ,

que outras mudanças ocorram
'

no Estado de Santa Catarina ,

cono , por exemplo, "que o vi­
ce-governador Casildo Ma1da. -

RODEIO

Quinze· os de- s í

Iênc
í

o .

Longe da ooas (ofocas dos
conterrâneos.

Na ipoca, rabiscava as pi -

mentinhas politicas. E hoje?
O que devo apimentar?

O tempó passou. Morei em

diversas cidades do planalto,
e oeste catarinense. A visão
das coisas da vida, mudou. Os
politicos, estes i que não
mudaram. O poder politico con

ti nua nas mesmas mãos. r como
a boa pinga"lide pai para fi-
l ho".

. I t
;

a partir de 1936, ano em que
foi criado, cuja lei só seria
regulamentada dois anos mais'
tarde "por pressão de empresa
es trenqei ras". "Hoje os ,,;pa­
troes tem menos despesas '. com

os ·trabalhadores do que duran
te 9 periodo da escravidão, e
temos o menor salãrio minimo'
do mundo", d'í sse Bell citando
Leonel Brizo1a e e economista
João Furtado.

Um trabalhador brasileiro'
recebe após um mês de trabaln
lho o equivalente ao que um

trabalhador norte-americano '

recebe por u. dia de trabalho
ou seja, 28,65 dô lares , ou se

ja HeZS 63,90.
-

A i�seNsibilidad!e da elite
brasileira, para � questão, e
exemp 1 i fi cada por Be11, com a

não aprovação pelo Congresso
Nacional do reajuste do salã­
rio minimo em 100%, disse acú
sando o capital internacioha1
Fundo Monetãrio Nacional. Jo­
si Bel1 (PDT) exemplificou a

ingerência econômica externa,
e os reflexos negativos para
o trabalhador brasileiro, com

o Governo de Eurico Gaspar Ou,
tra.

-

.

,

Mesmo no ultimo ano da II •

Guerra Mundial' o salãrio mini
mo correspondia a NCZSH4·,87 _

disse Bell, lembrando que com
a volta de Vargas, ã presidên
cia em 1951-, "at ínqtmos L o
mais baixo indice do salã��--­

minimo desde a SI?· ánta­

ção, se do- -"'"J lAS taco em 100%
apen � nO Governo de João Gou
lart.

Nos idos de setenta e qua -

tro, eram dois os partidos -

ARENA E MOB. Hoje, dividiram­
.se e subdividiram. São parti­
dos de esquerda - centro-es -

querda - centro - centro-di -

reita e direita. Hã, ainda os

mais radicais, que não encon�

traram espaço em tais parti -

dos e for aram as extremas.
Extrema de a � a.trema de
cão E, o pior de tuu�, tos­
tão contra o milhão.
t incrivel, como os tostões

ficaram mais pequeninos, e,os
mi 1 hões ••.

REVIVE PDT

Estes subiram de cruzeiros,
cruzados e agora ... Bem, ago­
ra são "ducas" do Tio Sam.
Havia, naquela ipoca, uma

união entre os contras que os

tornava forte: Esfacelados pe
l�s mais diversas ideologias�
que no fundo i uma unica coi­
sa, a ganância pelo poder,tor
naram-se fracos. Tão fracos �
que precisam fazer greves.
Greves com piquetes,' que-
bra-quebra e muito mais.

Não existem os canhões para
trocar-se por flores. Bem,nem
flores se cultiva no meu rin­
cao.

A .politica jã vem ealatada.
A liberdade de ligar a TV e

ver um bom programa, em nome
da democracia, foi trocada pe
lo horãrio politico.

-

Quem. sabe f'azer a hora, com

pra um aparelho de video, pe�
ga um filme 'na locadora RIFA­
MAR e, faz sua hora;

Quem serã que meu filho de
16 anos irã escolher para go­
vernar?
'Arriscando um nome.;.
Não devo fazer a hora.
Vou esperar acontecer.

_
A tradiçao trabalhista em ner se'encontre politicamente

Brusque, que teve no ex-verea com a realidade nacional e in

dor, ex-deputado e ex-vice-go gresse no PSOB. Gostariamos
vernador Francisco Oalligna' muito de tê-lo ao nosso lado"

(PTB) um pioneiro, poderá.nes. disse Santos, ao analisar re­

te ano de eleições presidencT centes manif��tações de pro -

ais ser revivida em sua plenT ' fundo descontentamento de

tude com refl exos em ,âmbit.Q' Mal daner em relação ao PMOB.
estadual. O prefeito Ciro Ro- Enfrentando, ainda, forças
za, eleito e� novembro ultimo conservadoras que, a epoca ,

pela coligaçaoPOT/PSDB, estã foram responsãveis pe la casa-'
pl enamente enga�ado n� camp�.!! ção do mandato de Da 11 igna ,,0
h� de Leonel �rlZola a pres i- prefeito Ciro Roza ainda náo
dencia da Republica principal teve sua vitória nas urnas em

mente, s�gundo e 1 � mesmo de� novembro, passado ass imilada r
:

clarou, se o ex-governador' por esta corrente. Mas isso O CTG Coração do Vale, de
do Rio Grande do Sul e doRio segundo o presidente regional Gas1par, remove neste final
de Janeiro tiver como candida do PDT Manoel Dias decorre' de semana, 26,27 e 28, O 79
to a vice o senador Mãrio Co� do fat� de que Roza'i oriundo Rodeio Crioulo na Cancha En­
vaso "Na opinião de Roza, tal :._ ._-:::;: ':::::::)clia de operãrios e gelbert Schramm, com partici
dobradinha seria o mesmo que que, por sua força de trabal-, pação de CTGs do Rio Grande'
"uma fatura tf rada., nem have- ho, acabou transformando -se do Sul, Paraná e Barretos
ria segundo turno". 'num empresãrio bem sucedido, (SP). Haverã premiações por

coisa que dificilmente i acei CTGs e individuãis em provas
ta pelas forças reacionãrias�

,
de tiro de laço, gineteadas,

Dias, que recentemente'esteve prova de rideas, dança da
em Brusque tratando de ques - cadeira, prova do estafeta.
tões ligadas ao diretório 10- Na sexta-feita, sãbado e do­

cal, acredita que o prefeito' mingo muita musica em bailes
Ciro Roza, com sua liderança, abrilhantados pelos conjun -

poderá reeditar, no Vale do tos "Tchê Ba rbar i dade'", "Bai
Itajai, a história do traba lante", "Grupo Minuano", com
lhismo. ' muita carne assada durante'

MAIO 89
6·27·28

"

;i._.

RODEIO EM GASPAR
tódos os dias da competição.

'Comanda o CTG Coração do Va­
le, o patrão e fundador, Sa­
lisio da Cohceição - este
centro de tradições gaGchas i
suce(ânep do extinto CTG

Verde Vale, 'de Blumenau.
r;l§ potrosaeporr-í ados v i rãé do
vizinho Uruguai, Faneda Juca

Tigre do munjcipio de Saltos.
Salisio faz questão de ressal
tar o excelente trabalho da
comissão organizadora que, em

todos os anos, tem conseguido
atrair grande publico durante
os três dias de rodeio. Para
este ano estã sendo esperado�
um,publico de 15 mil pessoas.
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